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Governo recorre ao STF
Luís Inácio Adams, da AGU, quer o adiamento 
do julgamento das contas do governo. Página 3.

TSE julga ação contra Dilma
Pedido de impugnação pode resultar na perda 
de mandato de Dilma e Temer. Página 2.

O ex-presidente da Camargo 
Corrêa, Dalton Avancini, 
confirmou ontem à tarde 

que a empreiteira se compro-
meteu a pagar a partidos polí-
ticos propina correspondente 
a 1% da sua parcela no contra-
to de construção da Usina de 
Belo Monte. Isso teria resulta-
do no pagamento de propina 
de cerca de R$ 20 milhões. Em 
resposta ao deputado Arnaldo 
Jordy (PPS-PA), durante depoi-
mento na CPI do BNDES, ele 
falou que o PMDB foi o único 
partido que foi mencionado 
pelo ex-diretor de Energia da 
Camargo Corrêa, Luiz Car-
los Martins, responsável pela 
negociação da propina, como 
destinatário das verbas. “Isso 
me foi reportado pelo diretor 
[Luiz Carlos]. Eu tenho respon-
sabilidade por não ter proibido 
[isso]”, disse Avancini.

As afirmações do ex-diri-
gente da construtora fazem 
parte do acordo de delação 
premiada que ele fez com o 

Construtora pagou propina
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Dalton Avancini confirmou que propina paga em Belo Monte era destinada ao PMDB
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Ministério Público Federal e 
já haviam sido noticiadas em 
junho passado. A Camargo 
Corrêa faz parte de um con-
sórcio contratado pela Nor-
te Energia – concessionária 
que vai operar a hidrelétrica 
– para construir Belo Monte. 
Fazem parte ainda do consór-
cio outras noves construtoras, 
como Odebrecht e Andrade 
Gutierrez. A Camargo possui 
16% deste consórcio.

A construção da Usina de 
Belo Monte, na Volta Grande 
do Rio Xingu, no sudoeste 
paraense, só saiu do papel 
porque o BNDES estruturou o 
financiamento da hidrelétrica, 
afirmou Dalton Avancini, em 
resposta ao deputado Alexan-
dre Baldy (PSDB-GO). Segundo 
ele, as tarifas de energia pre-
vistas no projeto para o futuro 
concessionário não tornavam 
atrativa a participação da Ca-
margo Corrêa no empreen-
dimento. Por causa disso, a 
empresa não quis entrar na 
licitação para escolha do con-
cessionário, que foi ganha pela 
Norte Energia. A Camargo foi 
posteriormente contratada pe-
la Norte Energia, junto com ou-
tras noves construtoras, para 
construir a hidrelétrica.

Avancini explicou aos de-
putados que a construtora 
não fez contratos diretos com 
o banco para financiar a parte 

da Camargo Corrêa na cons-
trução da Usina de Belo Mon-
te. Afirmou ainda que não vê 
ligação entre os empréstimos 
do BNDES às empresas para 
financiar obra de infraestru-
tura e a Operação Lava Jato. 
Segundo ele, o banco é rigo-
roso na concessão dos finan-
ciamentos e não havia atrela-
mento entre as concessões e 
pagamentos de propina.

Durante seu depoimento, o 
ex-presidente da construtora 
disse que nunca ouviu falar 
em pagamento de propina pa-
ra diretores ou funcionários 
do banco. Ele disse também 
que a Camargo não foi bene-
ficiária do empréstimo para 
a construção de Belo Monte, já 
que os recursos foram contra-
tados pela Norte Energia.

Em julho, o ex-executivo 

da Camargo Corrêa foi conde-
nado pelo juiz federal Sérgio 
Moro a 15 anos e 10 meses de 
prisão por corrupção ativa, la-
vagem de dinheiro e pertinên-
cia à organização criminosa. 
Avancini é um dos ex-executi-
vos da construtora envolvidos 
em corrupção na Petrobras, 
investigada na Operação La-
va-Jato. A Camargo Corrêa 
participou de consórcios de 

empresas responsáveis por 
obras das refinarias Getúlio 
Vargas (Repar), em Araucária 
(PR); Henrique Lage (Revap), 
em São José dos Campos (SP); 
e Abreu e Lima (Renest), em 
Pernambuco, e do Gasoduto 
Urucu-Manaus (AM). Dalton 
Avancini esteve, em maio, na 
CPI da Petrobras.

Atualmente ele se encontra 
em prisão domiciliar, depois 
que fez um acordo de delação 
premiada com o Ministério 
Público Federal. Os deputados 
Arnaldo Jordy e Carlos Melles 
(DEM-MG) foram os autores 
dos requerimentos para reali-
zação da audiência pública.

FRENTE

Será lançada hoje na Câmara 
dos Deputados a Frente Parla-
mentar em Apoio à Superin-
tendência do Desenvolvimento 
da Amazônia (FPASudam), por 
iniciativa do deputado federal 
Edio Lopes (PMDB-RR), que coor-
denará a Comissão. O objetivo é 
buscar mais recursos e acompa-
nhar políticas e projetos desen-
volvidos pelam Sudam.  “Temos 
diversos objetivos dentro das ati-
vidades que iremos desenvolver, 
mas destaco a busca por apoio 
financeiro à Superintendência, 
pois precisamos dar mais via-
bilidade ao desenvolvimento de 
projetos”, disse o deputado.
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O programa Minha Casa Minha Vida está 
transformando a vida de milhões de brasileiros. 
E pode transformar a sua também. É a CAIXA e o 
Governo Federal trabalhando juntos para o Brasil avançar.

MAIS QUE MUDAR 
DE ENDEREÇO, É MUDAR DE VIDA.

AQUI NO PARÁ,

MAIS DE 215 MIL
PESSOAS JÁ RECEBERAM

SUA CASA DO PROGRAMA
MINHA CASA MINHA VIDA.


